




























































































































































































































































antigo amigo, que militava do outro lado mas ainda sentia de vez em quando certos remor
sos, escrevia um artigo na imprensa que se podia resumir na frase: "Eu nom sou lusista, 
mas ao que lhe estão a fazer a este rapaz nom há direito,). Eu esperava reacções desse 
tipo, por um lado, e reacções iracundas palo outro. Por isso me parece tanto mais lamentá
vel que a única reacçom tenha sido a de Manuel F. Vieites, a quem considero (com inde
pendência de as suas opiniões linguísticas serem contrárias às minhas) uma pessoa ho
nesta, aberta e dialogante, cousa dificil de encontrar no mundo em geral, e mais nessas 
opiniões linguísticas em particular. E ainda mais lamentável me parece que tenha tirado 
precisamente uma liçom tão torcida e demagógica, de algo que se reduz él um intento meu 
de dizer aos seus companheiros menos honestos, abertos e dialogantes:«E que nom vedes 
a brutalidade que estades a cometer com a cultura que pretendedes defender!». 

Que fique descansado, que eu a partir daí nom inicio carreira nenhuma nas letras por
tuguesas. Antes ao contrário, volto para baixo da minha lousa de silêncio (ainda que me 
pergunto: que lhe importa à literatura galega que eu me passe à portuguesa, se a literatura 
galega já me tem, e nom me quer para nada!). Dentro de outros 15 ou 20 anos prometo 
voltar a dar-vos um bom susto. Agora tentei despertar a vossa vergonha e só conseguim 
provocar a ira de um dos poucos, entre vós, que a tinham ... e um ataque repentino de afo
nia no resto. Como dizemos os portugueses: «tanto faz». Uma das características da brutali
dade consiste em nom ser consciente dela mesma. Mas alguém, algum dia, vai ter que me 
pedir ... ou melhor: vai ter que nos pedir desculpas. Porque o meu caso é só uma amostra 
(a partir desse prémio certificada polo próprio ILG, que estava representado no júri que mo 
concedeu) da discriminaçom que sofrem todos aqueles que pensam como eu. Algum dia, 
quando passar esta ofuscaçom e esta ira cega, alguém terá que nos pedir desculpas, no 
nome da cultura galega, palo pagamento recebido durante todos estes anos. Com grande 
inocência apresentei-me a esse prémio pensando que, se o ganhava, o tal dia teria por fim 
chegado. Pala tua reacçom, estimado (sinceramente) Manolo Vieites, e palo seu silêncio, 
vejo que quanta mais luz se pretende deitar mais se fecham os olhos. Esperarei esse dia 
com paciência e sob a minha lousa do silêncio seu. 

João Guisan Seixas 
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